
19. Se sua resposta anterior foi afirmativa
ou trancamento foi ' o motivo do abandofll
( ) para assumir um emprego
( ) falta de tempo para estudar
( ) o professor estava exigindo .
( ) estava sentindo dificuldade mais do que você espera VII
( ) outro motivo para acompanhar a matérll
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QUESTÃO DAS HABILITAÇÕES EDUCACIONAIS
O CURSO DE PEDAGOGIA DA UFC: UMA CON-

QU ISTA HISTÓRICA

Maria Estrêla Araújo Femandes

processo de questionamento sobre a formação do especialista
1111'li!' o de Pedagogia da UFC, foi iniciado com a discussão sobre
I urrículo do curso a partir de 1980. Participando intensamente do
luvlmcnto de Reformulação Curricular dos cursos de Formação de

I dll 'adores em nível nacional, a FACED se fez representar através
111 ius professores em vários encontres e na liderança da comissão
I tudual .

Tendo como base os relatórios dos encontros desse Movimento
Nud nal, observa-se em seus princípios básicos que a docência cons-
1IIIIi a base da identidade de todo educador: "São todos professores". 1

A. nível de FACED, destacamos a realização do seminário "Edu-
II~'II em Debate" em 1981, como detonador do processo de discussão

III1 ricular liderado pela então Coordenadora do Curso de Pedagogia
1'1' r.a Rosemary Conti Furtado. A partir de fins de 1984, a Facul-

11 111 de Educação assumiu, através da coordenação do curso de Pe-
li W' ia (gestão 85-86), um processo mais direcionado para a sua
I'lIlpria realidade, com o propósito de tentar experienciar uma pro-
1111 111 específica e concreta baseada nos resultados das reflexões feitas

111 nível nacional e estadual. Nessa ocasião foi feito um apanhado de
I I I ) s documentos elaborados sobre esta questão e foi organizado
11111 I siê que serviu de base teórica para os debates que se seguiram
1 11 irtir de então.

I o 'um nto final do II Encontro Estadual sobre Reformulação dos
JU'l' de Preparação de Recursos Humanos para a Educação.
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A nova proposta curricular foi implementada a partir de 1987.2.
Hoje, quase 3 anos após, avalia-se que a prática do novo currículo
e seu conseqüente aperfeiçoamento têm servido de subsídio para o
amadurecimento do debate em relação às habilitações educacionais
na FACED.

Com o objetivo de recolar essa discussão no encontro da FACED
realizado nos dias 10 e 11/05/90, o Departamento de Teoria e Prá-
tica do Ensino a quem cabe oferecer as disciplinas constantes das ha-
bilitações Administração Escolar, Orientação Educacional e Super-
visão Escolar, elaborou o documento intitulado "Repensando as
Habilitações" com as seguintes propostas:

a) Extinção imediata das habilitações em Administração Escolar,

Orientação Educacional e Supervisão Escolar resguardado o direito
de quem é aluno regularmente matriculado nas referidas habilita-
ções (no prazo de até dois anos);

b) Reformulação e ampliação do currículo novo:

1. Um projeto Especial (já existente) estaria definido para fazer
a síntese dos conhecimentos básicos das disciplinas curriculares
dos semestres iniciais na perspectiva de melhor entendimento
da disciplina (jR existente no currículo novo) - "Organização
Social do Trabalho Escolar".

2. Inclusão de duas disciplinas dessa natureza na área, ou seja,
"Organização Social do Trabalho Escolar 1 e 2" .

c) Garantir (1) a criação de novos conhecimentos gerais e pesquisas
bem como (lI) o aprofundamento de estudos para pedagogos inte-
ressados com prática de docência e função de direção e organização
do trabalho educativo, através de uma pós-graduação (lacto sensu)
em "Organização Social do Trabalho Escolar". 2

O presente documento foi aprovado, com apenas (1) voto contra,
no Departamento de Teoria e Prática do Ensino, para ser apresentado
no encontro geral da FACED. essa ocasião, a Prof." Maria Luiza
Barbosa Chaves apresentou uma outra proposta: "Transferir a for-
mação dos especialistas em educação para nível de pós-graduação,
sem interrupção de tempo na passagem de um nível para outro".

2. Documento: "Repensando as Habilitações", pp. 3·4.
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maposição sobre o ~s-
Sentindo-se impossibi1itad~ de. ~oma:d~aJlientodo debate, a fim

sunto, a representação estudantIl solicitou elocOrpodiscente. ".
de que as propostas fossem est~dadas Podia16/05/90, AssemoleIa

Vários encontros foram reahzados: n._ cOnjunta de professores
de estudantes; no dia 23/05/90 ---:_reu;a~epartamento de Teot~a_e
e alunos' no dia 29/05/90 - reumao o uniãofinal para decisão
Prática do Ensino e no dia .19/ ?6/90 - ~D,
s bre as habilitações educacIOnaIs na FA documento "Tupi or not

O C. A. Paulo Freire apresentou um d ao item da proposta
tupi - eis a questão", pro~ondo u,~a e~~ E~sino que foi ex~ressa
do Departamento de :reor~a e Prat1c~. (íeS em Administraçao Es-

. . "A - Extinção ímedtata de habIb.ta5 c colar resguardados os
aSSIm. . 1 S Vlsao~s " .
colar, Orientação EducaclOna e uper , uladono curnculo anugo
círeítos de quem é aluno regularmente~ matrlcr que seja asseguradO o

,. d tres anos . , deda FACED, no prazo maximc e, antiaode cursar as áreas
d.· it daqueles estudantes do c.urnculo oirei o , 1"3
aprofundamento do novo cur~cu o .. íca do Ensino, por sua vez,

O Departamento de Teon~ ~ P~atldiatadas habilitações, sendo
reafirmou sua proposta de extinçao lmes 'á matriculados nas_mesmas
acsegurada a conclusão apenas dos aluno )OS de pós-graduaçao, suge-
~o desatrelou essa extinção à oferta ~e curste em nível de Departa-

. d que essa decisão fosse postenormen
nn o , .
mento. ncontrosapresentaram v.a:lOs

Os debates realizados em rodos os e ma tomada de decisão .
. d base paraUpontos de reflexão que servIram e

Dentre eles podemos ci.tar: , . "do
" naescola pubhca tem SI

a) A questão do papel dos "especialistas os entre os educadores,
, li' os an ..

uma das mais discutidas nos u .Im Ibalizante da teoria CrItIca
levados pela fundamentação teó~Ica ã~ °dO país e a conseq~e~le
e pelo processo de redemo~r~tlzaç, roblemática tem permll1do
reorganizacão da sociedade civil . EstadP adores' Há uma corrcn te

> dif t tre os e UC· Ia'posicionamentos I eren es en , dos especialistas nas. cs~ .,.'
que é radicalmente contra a presença alleração. tã pr judi IUI

. " de suacriticando as formas autontanas J 1 pública. sta c rrenle
did ela escoa d .às classes populares aten 1 as p rCSmais crítico ,ai \11 '. "CI •

é aeralr.1cnte formada pelos educado 's e~tlldanli 'mUni IpOI
o •. "d ecretarta 'atuando em órgãos centraIS as s

da educação"

. qu tão", p. 2.
. ot tupi - eis a3 Documento "TUpl or n
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o outro grupo, representado . 1 .
propõe a manutenção desses f I?als. pe as e~Íldades de classe,
de suas funções. Reduz, assim p~o Iss~fnats, a partir de_ uma revisão
e pedagógica. ' pro ema a uma questao burocrática

Entendemos que este debate d de .
tica da história da política educ v • eve ec~rr~r de uma revisão crí-
clara sobre o tipo de escola ,~~~onal brasIleI.ra e de uma definição

O 1 pu ica que desejamos
s que utarn por uma nova est tu .

dinâmica de suas funções, acreditem rue ra na escola, através de uma
como generalista com uma sólid f qd o educ~dor deve ser formado
tica de todas as funções da esc~l a u~. a~entaçao teórica e uma prá-
q~alquer uma delas em sistema ~~ aro~~io e que ~os~a. s~ engajar em
rndade escolar. Para reafirmar es . _ e. por mdlclaçao da comu-
quando diz' "Isto po-e em evídê ~a posiçao CItamos Dermeval Saviani

. I encla que " d ' '
determinada habilitacão restrita '1 ,ao mves e especialistas' em
sitando é de educadores com ' aqui ,o. que realmente estamos neces-
senvolvida a partir e em fun ~madsolId~ fundamentação teórica de-

di - çao as eXIgências da - d .nas con rçoes brasileiras Este' '. açao e ucatIva
polivalente capaz de enf;entar ()Ss~a ~. pr~flsslOnal com habilitação
cional. A formação desse ti o de r es? I?S a ~ossa realidade educa-
metida aos cursos superio~s de ~~~IssI~nal e. a tarefa urgente aco-
Pedagogia ou não". 4 caçao, sejam eles denominados

b) A ~déia da formação globalista do educador te .
cutida em nível nacional já tendo ,. I? SI~O bastante dis-
optado pela extinção das habilita õ:ana~ Un~vers.ldades Federais
passagem para nível de pós-grad ç _ s e UCaCI?nalS, ou pela sua
as Universidades Federais de Goiá~a~:o S Nessa h~ha pod.emos citar
do Mato Grosso e do Rio Grande do S lang Mana,. do Rio Grande,
se em estágio de estudo da C u i utras amda encontram-
dades Federais de Santa Ca~u~~aao de apgumas como as Universí-
do Sul reafirmaram a forma _ ,a. ~raíba e do Mato Grosso
de graduação. Com isto f[c:o c~~especIalIsta eu: educação em nível
gência maior, não se limitando à r~e:~a~ questao tem uma abran-
as universidades que já estão colo d e apen~s. da UFC, e que
riêncía superaram os "limites le ca~ "o :m pratica a nova expe-
como empecilhos à mudança. gais tao contra-argumentados

c) Em nível de Ensino Público ue
de Pedagogia da UFC _ ,q I.~ ~rande referencial para o Curso
superação do papel dos es;e~~:lilst:s ~ apresenta-se num estágio de

4. SAVIA!'1I, Dermeval - Educação· do
lilosóltca. 1980, p. 62. . Senso Comum à consciência
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A Secretaria Estadual de Educação do Ceará, por exemplo, já
extinguiu o quadro de supervisores em nível de sistema e há 9 anos
não faz concurso para supervisores escolares. Além disso, não está
mais exigindo a formação específica de administrador escolar para
o exercício da função de diretor de escola. A Secretaria Municipal
de Educação de Fortaleza, há algum tempo que não consta e nem
exige esses especialistas em suas escolas. Acrescente-se a isso, toda
a conquista do movimento docente em relação ao exercício desses
cargos por eleição direta da comunidade, em sistema de rodízio. A
prática das eleições para diretores de Escola já é uma realidade no
estado do Ceará, exigindo-se que seus candidatos sejam somente pro-
fessores. Estes dados desmistificam os argumentos levantados em torno
do "fechamento do mercado de trabalho". Na verdade esse "mer-
cado de trabalho" já não existe, tendo sido deteriorado por si próprio.

d) A fundamentação teórica de novo currículo do Curso de Peda-
gogia da UFC prevê a formação de um educador-globalista que
compreenda a sociedade e a educação brasileira, sobretudo a escola
pública como realidade concreta inserida num contexto histórico
e social específico. E ainda um educador capaz de participar efe-
tivamente do processo de criação de uma escola brasileira demo-
crática, que responda aos interesses da maioria da população.
Nesta ótica o pedagogo necessita ser, antes de mais nada, um
"educador".5 Isto pressupõe a superação da formação especialista
deixando bem claro que, se a comunidade universitária da FACED
confirma a sua opção por essa fundamentação, não há mais lugar
para as habilitações na formação desse educador.

Diante dessas e outras considerações levantadas, foram apresen-
tadas 3 (três) propostas finais pelo conjunto de alunos e professore
(24 alunos e 16 professores) presentes à reunião do dia 19/06/90:

1 - Extinção imediata das habilitações educacionais, assegurando
o direito somente àqueles alunos que já estão cursando a habi-
litações (Proposta do Departamento de Teoria e Prática d
Ensino);

2 - Extinção das habilitações educacionais resguardand
de cursá-Ias àqueles alunos regidos pelo currícul anti (pro-
posta apresentada pela Prof." Laura Maria de LI I Vi irn •
referendada pela representação estudantil);

Pccilnllc)u!n d5. Proposta de reformulação curricular do Cur d
UFC - 1987.
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Proposta 1 - O resultado dessa votação seria encaminhado p 111

grupo de professores e alunos presentes na reuni 111

como decisão indicativa para o Conselho Departn
mental;

., _ alvando-se o direito adquirido
"I xlinção imediata das hablh:açoes, res~. do o prazo de 3 (três) anoS

\ S alunos do currículo antígo. garadn l.n- será agora encaminhada
(1 " 6 Esta ecisao
I lI'U conclusão das mesmas . _

111 CEPE. rma ão do especialista e a formaçao
Embora o embate entre. 3 ío _ ç dAmica o grande avanço que

1111 gcneralista cont~nue .na dlSCUS;~~a:~ ~e optar, institucionalment.e,
FACED conseguiu Ioi de ter .,g _ stentava nem em teorra,

1;"\3 superação ?~um modelo que ja nao se su ,
11 '111 em sua prailca. , . . a li" com certeza, marcara uma

Foi uma decisão poht~c~ cor~]o~ ~1a-~ão do educador.
nova etapa histórico-pcdagoglca ca or

3 - Transformação da formação dos especialistas em educação (l 11 ,

nível de pós-graduação (proposta da Prof." Maria Luiza 11"1

bosa Chaves).

Realizando votação entre os presentes, apresentou-se o segui 11h
resultado: 21 votos para a proposta n.? 1; 13 votos para a proposta 11.'

2 e nenhum voto para a proposta n.? 3, vencendo portanto a prop til

n." 1.
Como forma de encaminhamento surgiram duas propostas (11

feram colocadas em votação:

Proposta 2 - Seria feita uma votação, via plebiscito, entre alun
e professores e seu resultado seria encaminhado til!

Conselho Departamental.

Vencendo por unanimidade o primeiro encaminhamento, a pr
posta vencedora foi apresentada ao Conselho Departamental du
FACED, em reunião realizada no dia 26/06/90. A este Conselho
caberia a decisão final sobre a questão.

Depois do relato apresentado sobre todo o processo de discussã
das habilitações, os questionamentos levantados nessa reunião giraram
mais em torno da questão legal dessa mudança. Apresentando vária'
interrogações, a Prof." Maria Ivoni Pereira de Sá alegou a falta de am-
paro legal da proposta, sendo os seus argumentos devidamente esclareci
dos pelos participantes do colegiado. O princípio de autonomia das Uni-
versidades e a abertura que o CFE, através do parecer 252/69 que
definiu o currículo mínimo, facultando às universidades a oferta da
habilitações, permitia que a UFC pudesse optar por apenas uma habi-
litação - magistério, que já tinha acontecido por ocasião da apro-
vação da nova proposta curricular do Curso de Pedagogia. Diante
desses esclarecimentos e mediata apresentação de um abaixo-assinado
de trinta e cinco estudantes "Solicitando providências no sentido d
que sejam ofertadas disciplinas que possibilitem aos alunos do cur-
rículo antigo o ingresso nas diferentes habilitações" ,6 foi aprovada
com uma votação de 1 l votos a favor e 2 contra a proposta de:

6. Ata da Reunião do Conselho Departamental da FACED realizada
no Cüa 26/06/90.
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